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Resumo: O presente ar go visa explorar as relações entre a obra de Fernando 
Pessoa e o pensamento cabalís co. Com efeito, ao longo dos escritos do espólio 
de Fernando Pessoa, conservados na Biblioteca Nacional de Portugal, encontra-
mos uma mul plicidade de testemunhos que nos permitem confirmar o 
interesse do autor português pelas temá cas rela vas à cabala. Esses escritos 
viriam a ser o eco da leitura de uma mul plicidade de livros que se encontram na 
Biblioteca Par cular de Fernando Pessoa. Assim, tendo por base os escritos 
pessoanos sobre a Cabala e os livros lidos pelo poeta e pensador português a 
esse respeito, mostraremos o impacto das leituras rela vas à cabala na obra de 
Fernando Pessoa. 
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FERNANDO PESSOA AND THE CABALISTIC THOUGHT

Abstract: This ar cle aims to explore the rela onship between Fernando 
Pessoa's work and Kabbalis c thought. Indeed, throughout the wri ngs of 
Fernando Pessoa's archive, preserved in the Na onal Library of Portugal, we find 
a mul plicity of tes monies that allow us to confirm the Portuguese author's 
interest in themes related to the Kabbalah. These wri ngs are the echo of the 
reading of a mul plicity of books found in Fernando Pessoa’s Private Library. 
Thus, based on Pessoa's wri ngs on Kabbalah and the books read by the 
Portuguese poet and thinker in this regard, we show the impact of readings 
related to Kabbalah in the work of Fernando Pessoa.

Key-Words: Fernando Pessoa; kabbalah; archive; Pessoa's private library; 
Na onal Library of Portugal.
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FERNANDO PESSOA E 
O PENSAMENTO CABALÍSTICO



Tudo me é escuro, inda que com destreza
Os caminhos da sombra me iluminam

As dez luzes divinas da Kabbalah.
(PESSOA, 2006, p. 143)

Num trecho de uma nota de cariz autobiográfico de Fernando Pessoa lemos a respeito do interesse do autor 
português pelo estudo da Cabala: 

Do estudo da metaphysica, das ciencias □ , passei a occupações de espirito mais violentas para o 
equilibrio dos meus nervos. Gastei apavoradas noites debruçado sobre os volumes de mys cos e de 
cabalistas, que nunca nha paciencia para lêr de todo, de outra maneira que não intermi entemen-
te, tremulo e □. (PESSOA, 2010, p. 485)

Na Biblioteca Par cular de Pessoa encontramos inúmeros testemunhos rela vos ao interesse que este autor teve 
pela tradição cabalís ca como é o caso do livro An Introduc on to the Study of the Kabalah (CFP, 1-176)  de William 
Wynn Westco  e de The Kabbalah Unveiled (CFP, 1-76) – correspondente a uma tradução inglesa a par r da versão 
la na da Kabbala Denudata de Chris an Knorr von Rosenroth – contendo três secções do Sefer Zohar (Livro do 
Esplendor) atribuído a Moisés de Leão, que se cons tui como uma das obras de referência da tradição cabalís ca: 1) 
“O Livro do Mistério Oculto” (“The Book of Concealed Mystery”); 2) “A Assembleia Sagrada Maior” (“The Greater 
Holy Assembly”); 3) “A Assembleia sagrada Menor” (“The Lesser Holy Assembly”). 

No Espólio pessoano encontramos dois importantes documentos rela vos à cabala, que se configuram como 
testemunhos do impacto das leituras cabalís cas no universo literário de Fernando Pessoa: 1) um in tulado Sobre a 
Cabala [On the Kabala] (BNP/E3, 54A – 21) ; 2) outro com o tulo Cabala (BNP/E3, 54A – 20). Estes documentos 
rela vos à cabala dizem respeito àquilo que no âmbito dos estudos cabalís cos se designa como cabala teórica por 
oposição à cabala prá ca. No livro An Introduc on to the Study of the Kabalah de Westco  presente na Biblioteca 
Par cular pessoana lemos a esse respeito:

A Cabala Dogmá ca ou Teórica indica concepções filosóficas a respeito da Divindade, Anjos e seres mais espirituais 
que o homem; a alma humana e os seus vários aspectos ou partes; sobre a pré-existência e reencarnação e os 
vários mundos ou planos de existência.

A Cabala Prá ca tenta uma interpretação mís ca e alegórica do An go Testamento, estudando cada frase, palavra e 
letra; ensina a conexão entre letras e números e os modos de sua inter-relação; os princípios de Gematria, Notari-
con e Temura; a formação e uso dos nomes divinos e angélicos como amuletos; a formação de Quadrados Mágicos; 
e um vasto fundo de saber curioso do mesmo género, que posteriormente formou a base da Magia Medieval.

[The Dogma c or Theore cal Kabalah indicates philosophical concep ons respec ng the Deity, Angels and beings 
more spiritual than man; the human soul and its several aspects or parts; concerning pre-existence and re-incarna-

on and the several worlds or planes of existence.

The Prac cal Kabalah a empts a mys cal and allegorical interpreta on of the Old Testament, studying each phrase, 
word and le er; it teaches the connec on between le ers and numbers and the modes of their inter-rela on; the 
principles of Gematria, Notaricon, and Temura; the forma on and uses of the divine and angelic names as Amulets; 
the forma on of Magic Squares; and a vast fund of allied curious lore, which subsequently formed the basis of 
Medieval Magic.] (CFP, 1-176, p. 6)

2 O símbolo “□” serve para assinalar uma lacuna no documento original, presente no Espólio de Fernando Pessoa.
3 Ortografia conforme ao original do espólio de Fernando Pessoa.
4 A sigla “CFP” corresponde à indicação “Casa Fernando Pessoa” onde actualmente se encontra a Biblioteca Par cular de Pessoa. A numeração – após a sigla 
“CFP” – corresponde ao número de catalogação do livro presente na biblioteca par cular de Pessoa.
5 A sigla “BNP/E3” refere-se à catalogação do Espólio de Fernando Pessoa – Espólio 3 [E3] – que se encontra actualmente na Biblioteca Nacional de Portugal [BNP]. 
A numeração – após a sigla “BNP/E3” – corresponde ao número de catalogação do documento no Espólio de Fernando Pessoa. A tradução dos textos do espólio 
de Fernando Pessoa originalmente escritos em inglês é da nossa responsabilidade.
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Um aspecto que importa salientar rela vamente aos dois textos sobre a cabala diz respeito à concepção do ser 
supremo como inefável e incompreensível. Logo no início do texto in tulado Sobre a Cabala [On the Kabala] de 
Pessoa lemos a esse respeito:

O Inefável está para além de nosso conhecimento; não podemos dizer, em linguagem que seja nossa, 
mesmo que Ele (ou Isso) existe.
[The Ineffable is beyond our knowledge; we cannot say, in language that is ours, even that He (or It) 
exists.] (BNP/E3, 54A – 21)

Esta caracterização do inefável apresentada por Pessoa aponta para a noção cabalís ca de Ein-Sof (“Sem Limites”) 
como caracterização do divino enquanto algo que transcende os limites do nosso conhecimento, sendo, por isso, 
também designado como Ain (“Nada”) por se encontrar para além de todos os limites da faculdade intelectual 
humana, conforme nos elucida Gershom Scholem em Cabala:

Mais ousado é o conceito do primeiro passo na manifestação do Ein-Sof enquanto ain ou afissha 
(“nada”, “inexistente”). Essencialmente, esse nada é a barreira que confronta a faculdade intelectual 
humana quando ela alcança os limites de sua capacidade. Em outras palavras, trata-se de uma 
afirmação subjec va de que existe um domínio que nenhum ser criado é capaz de compreender 
intelectualmente, que, portanto, só pode ser definido como “nada”. (SCHOLEM, 2021, p. 124)

A afirmação de Pessoa de que o Inefável – isto é, o Ein-Sof – está para além do nosso conhecimento e que, por 
conseguinte, não podemos dizer – através dos conceitos expressos na linguagem humana – que Ele existe, diz 
respeito à noção de existência nega va, presente na tradição cabalís ca. Na introdução a The Kabbalah Unveiled 
presente na Biblioteca Par cular de Pessoa lemos nesse sen do:

O “Livro do Mistério Oculto” prossegue afirmando que este “Equilíbrio paira naquela região que 
existe nega vamente”. O que é existência nega va? O que é existência posi va? A dis nção entre 
esses dois é outra ideia fundamental. Definir claramente a existência nega va é impossível, pois 
quando ela é dis ntamente definida deixa de ser existência nega va; torna-se, então, a existência 
nega va passando para a condição está ca. Portanto, sabiamente os cabalistas excluíram da 
compreensão mortal o AIN primordial, Ain, O existente nega vamente, e o AIN SVP, Ain Soph, a 
Expansão ilimitada; enquanto até mesmo do AIN SVP AUR, Ain Soph Aur, a Luz ilimitada, apenas uma 
concepção obscura pode ser formada. No entanto, se pensarmos profundamente, veremos que tais 
devem ser as formas primordiais d’O incognoscível e inominável, de quem, na forma mais manifesta, 
falamos como Deus. Ele é o Absoluto. Mas como definir o Absoluto? Mesmo quando o definimos, ele 
escapa ao nosso alcance, pois, quando definido, deixa de ser o Absoluto.
[The “Book of Concealed Mystery” goes on to state that this “Equilibrium hangeth in that region 
which is nega vely existent.” What is nega ve existence? What is posi ve existence? The dis nc on 
between these two is another fundamental idea. To define nega ve existence clearly is impossible, 
for when it is dis nctly defined it ceases to be nega ve existence; it is then nega ve existence passing 
into sta c condi on. Therefore wisely have the Qabalists shut out from mortal comprehension the 
primal AIN, Ain, the nega vely existent One, and the AIN SVP, Ain Soph, the limitless Expansion; while 
of even the AIN SVP AUR, Ain Soph Aur, the illimitable Light, only a dim concep on can be formed. 
Yet, if we think deeply, we shall see that such must be the primal forms of the unknowable and 
nameless One, whom we, in the more manifest form speak of as God. He is the Absolute. But how 
define the Absolute? Even as we define it, it slips from our grasp, for it ceases when defined to be the 
Absolute.] (CFP, 1-76, p. 16)

Num trecho do espólio de Fernando Pessoa des nado a um projecto in tulado Ensaio sobre a Iniciação [Essay on 
In a on], que se propõe elucidar as condições de iniciação em uma associação secreta encontramos outro indício 
relevante para o estudo do impacto da cabala na escrita pessoana. No início do fragmento transcrito na presente 
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edição lemos a seguinte afirmação:

Existem muitas Cabalas, e é di cil acreditar que não podemos alcançar a união com Deus, seja lá o que 
isso signifique, a menos que estejamos familiarizados com o alfabeto hebraico.
[There are many Kabbalas, and it is hard to believe that we cannot a ain to union with God, whatever 
that may mean, unless we are acquainted with the Hebrew alphabet.] (BNP/E3, 54A – 51)

A afirmação de que “Existem muitas cabalas” [“There are many Kabbalas”] (BNP/E3, 54A – 51), presente no docu-
mento des nado ao Ensaio sobre a Iniciação [Essay on Ini a on] indica que Pessoa estava ciente das múl plas 
abordagens ao método cabalís co realizadas ao longo dos sucessivos estudos a esse respeito, o que nos é confirma-
do pelo livro An Introduc on to the Study of the Kabalah de Westco , conservado na Biblioteca Par cular de 
Fernando Pessoa, onde lemos:

O ensino da Cabala foi considerado como agrupável em várias escolas, cada uma das quais foi famosa 
por um tempo. Posso mencionar: – A Escola de Gerona, 1190 a 1210, do rabino Isaac, o Cego, dos 
rabinos Azariel e Ezra e de Moisés Nachmanides. A Escola de Segóvia dos rabinos Jacob, Abulafia 
(falecido em 1305), Shem Tob (falecido em 1300); também as Escolas dos “Zoharistas” dos rabinos 
Moisés de Leão (falecido em 1305), Menahem di Recana  (falecido em 1350), Isaac Loria (falecido em 
1572) e Chaim Vital, que morreu em 1620. Um cabalista alemão muito famoso foi John Reuchelin ou 
Capnio, e escreveu duas grandes obras, “De Verbo Mirifico” e “De arte Cabalis ca”.
No geral, havia duas tendências entre os cabalistas: uma devotou-se inteiramente ao ramo doutrinário 
e dogmá co; a outra ao aspecto prá co e milagroso.
[The teaching of the Kabalah has been considered to be grouped into several schools, each of which 
was for a me famous. I may men on: – The School of Gerona, 1190 to 1210, of Rabbi Isaac the Blind, 
Rabbis Azariel and Ezra, and Moses Nachmanides. The School of Segovia of Rabbis Jacob, Abulafia 
(died 1305), Shem Tob (died 1300); also the Schools of “Zoharists” of Rabbis Moses de Leon (died 
1305), Menahem di Recan  (died 1350), Isaac Loria (died 1572) and Chajim Vital, who died in 1620. A 
very famous German Kabalist was John Reuchelin or Capnio, and he wrote two great works, the “De 
Verbo Mirifico”, and “De arte Cabalis ca.”
In the main there were two tendencies among the Kabalists: the one set devoted themselves en rely 
to the doctrinal and dogma c branch; the other to the prac cal and wonder-working aspect.] (CFP, 
1-176, p. 5)

Para além de todos os nomes de estudiosos mencionados neste trecho, o autor português chegou também a ter 
conhecimento do influxo da cabala em associações secretas como os Rosacruzes e a Maçonaria e eram estas associa-
ções que Pessoa nha em mente quando afirma que “é di cil acreditar que não podemos alcançar a união com Deus, 
seja lá o que isso signifique, a menos que estejamos familiarizados com o alfabeto hebraico” [“it is hard to believe 
that we cannot a ain to union with God, whatever that may mean, unless we are acquainted with the Hebrew 
alphabet.] (BNP/E3, 54A – 51). Ao longo da Biblioteca Par cular pessoana encontramos inúmeros livros tanto sobre 
rosacrucianismo quanto sobre o pensamento maçónico com capítulos integralmente consagrados à relação entre a 
cabala e essas duas ordens secretas. 

No que respeita aos Rosacruzes encontramos na Biblioteca pessoana duas importantes referências a esse respeito: 1) 
The rosicrucians their rites and mysteries (CFP, 1-12) de Hargrave Jennings, onde se podem ler os seguintes capítulos: 
Parte I – “XIX: Cabalis c Interpreta ons by the Gnos cs” (pp. 167-177); Parte II – “XI: The Pre-Adamites. Profound 
Cabalis c or Rosicrucian Specula ons” (pp. 360-378); Parte II – “XVIII: Cabalis c Illustra ons. The San-Grëale, Grëal, 
or Holy Grëale” (pp. 420-423); Parte II – “XXIII: The Outline of the Cabala, or Kabbalah. Its Mys c Indica ons. The 
Purpose of the Great Architect of the Universe in the Sensible and Spiritual Worlds (Natural and Supernatural), and 
the Character of their Reciprocity, and Double working.” (pp. 442-453); Parte II – “XXIV: Cabalis c Profundi es” (pp. 
454-464); 2) The brotherhood of the Rosy Cross: being records of the house of the holy spirit in its inward and 
outward history (CFP, 0-21) de Arthur Edward Waite, cujo capítulo XXII se in tula “A Kabalis c Order of the 
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Rose-Croix” (pp. 485-600) e que contém várias secções do capítulo XXIV consagradas às relações entre cabala e 
Rosa-Cruz (pp.617-631). 

 Rela vamente ao impacto do pensamento cabalís co na maçonaria existem também dois importantes tulos 
presentes na Biblioteca Par cular do autor português: 1) o livro Freemasonry and the an -Chris an movement 
(CFP, 0-4) do Reverendo Edward Cahill com um capítulo in tulado “The Jewish Element in Freemasonry” (pp. 
74-95); 2) o livro de Francis de Paula Castells com o tulo Our ancient brethren the originators of freemasonry: an 
introduc on to the history of rosicrucianism dealing with the period A.D. 1300-1600 (CFP, 0-5), que é importante 
tanto para o estudo da Maçonaria quanto dos Rosacruzes e que tem dois capítulos in tulados: “II. Who were the 
Kabbalists?” (pp. 26-38) e “V. Looking back, the Rosicrucians were kabbalists” (pp. 62-73). Neste úl mo livro – Our 
ancient brethren the originators of freemasonry – encontramos a seguinte passagem:

A ligação entre a Ordem da Rosa-Cruz e a Cabala é inegável. Os seus membros estavam preocupa-
dos com o que um certo escritor chamou de “a grande mistura do Israel teosófico sob o nome de 
Cabalismo”. (…)
Quando lemos em 1663 que alguns dos maçons mais proeminentes estavam a fazer um curso de 
instrução “com os Rosacruzes”, podemos entender porque é que a Maçonaria é tão fortemente 
reminiscente da Cabala. Sem dúvida que muito foi perdido durante o período de transição; o 
cabalismo puro era di cil de dominar para aqueles que não nham conhecimento do hebraico; e 
por essa razão, quando os teosofistas cristãos começaram a interessar-se por ela, sofreu uma 
distorção; algumas coisas não estavam claras para eles.
[The connec on of the Order of the Rosy Cross with the Kabbalah is undeniable. Its members were 
concerned with what a certain writer termed “the great medley of theosophical Israel under the 
name of Kabbalism.” (…)
When we read in 1663 that some of the most prominent Freemasons were taking a course of 
instruc on “under the Rosicrucian,” we may understand why Freemasonry is so strongly reminis-
cent of Kabbalism. Unques onably much was lost during the period of transi on; pure Kabbalism 
was hard to master for those who had no knowledge of Hebrew; and for that reason when the 
Chris an theosophists began to dabble in it, it underwent a distor on; some things were not at all 
clear to them.] (CFP, 0-5, p. 65)

 

Para além dos textos mencionados até agora, encontramos também no espólio de Pessoa um conjunto de textos 
– escritos em português e em inglês – com os tulos Ocul smo, Occul sm ou ainda Occul sm. (Freemasonry) e 
que versam sobre o impacto do pensamento cabalís co na Maçonaria e nos Rosacruzes. Num texto antecedido 
pelo tulo Ocul smo, Fernando Pessoa põe em evidência a relevância do método cabalís co para a análise 
teórica realizada ao longo dos fragmentos sobre o ocul smo:

É hoje mais ou menos conhecida a divisão dos mundos ou planos, em que o homem vive. Há várias 
definições desses planos: uma, tradicional do ocul smo europeu, que os divide no do corpo, no da 
alma e, no do espírito (ou seja os planos sico, astral e espiritual); outra, seguida pelo budismo 
chamado esotérico, que alarga esta divisão em sico, etérico, astral, mental, monádico e divino; 
outra ainda, derivada da Cabala Judaica, que divide os planos segundo os quatro mundos da 
emanação divina – sico, angélico, arcangélico e divino. Para fins teóricos, serve a definição 
cabalís ca, operando-se nela, porém, algumas modificações, que são, afinal, esclarecimentos. 
Assim teremos: (1) o plano sico, (1a) o entreplano etérico, que não é mais que a ponte entre os 
planos sico e astral, (2) o plano astral (2a) o entreplano angélico, que é a ponte entre o espiritual 
e o astral, (3) o plano espiritual, (3a) o entreplano arcangélico, que é a ponte entre o espiritual e o 
divino, e, finalmente (4) o sobreplano divino. (BNP/E3, 54 – 34)

Ao longo dos restantes fragmentos sobre o ocul smo, Pessoa aborda a relação entre os Rosacruzes, a Maçonaria 
e alguns dos conceitos mais importantes da cabala teórica como é o caso do Ein-Sof, com menção ao nome de 
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algumas Sefirot, isto é, as emanações através das quais o Ein-Sof terá criado o universo, bem como a aspectos 
importantes da história das ordens maçónicas e rosa-crucianas.

As leituras de Fernando Pessoa sobre a Cabala viriam a encontrar eco na criação pessoana de personalidades 
literárias, como se encontra explícito num texto do espólio do autor português in tulado A Cabala de Hadji-Muhrad 
(BNP/E3, 54 – 64) com o sub- tulo “(Método secreto de ganhar aos jogos de azar e nas loterias)” (BNP/E3, 54 – 64). 
Trata-se de um texto ficcional atribuído a uma personalidade literária criada por Fernando Pessoa como autor 
fic cio desse texto. No que respeita ao nome da personalidade literária encarregue de assinar o texto – Hadji-
-Muhrad, também referido no decurso do texto como Hadji Murâde – lemos a seguinte indicação de Jerónimo 
Pizarro e Patrício Ferrari no livro Eu Sou Uma Antologia: 136 Autores Fic cios: 

Por volta de 1916, Pessoa terá descoberto alguma informação sobre o líder militar caucasiano – dos 
povos ávaros – Hadji Murad (1816-1852), protagonista de um romance de Tolstoi, escrito e revisto 
entre 1896 e 1904, e ver do para português por António Sérgio em 1930. (PESSOA, 2013, p. 491) 

O texto atribuído por Pessoa a Hadji-Murad cons tui-se, tal como o sub- tulo indica, como uma tenta va ficcional 
de construir uma fórmula baseada nos princípios da cabala prá ca que permi sse ganhar em jogos de azar e 
loterias. O texto encontra-se inacabado e, por esse mo vo, não nos permite constatar qual o método cabalís co que 
Pessoa empregaria para o fim proposto pelo texto. No entanto, a circunstância de o poeta e pensador português 
criar uma personalidade para a escrita de um texto de índole cabalís ca mostra o impacto das leituras sobre a 
cabala no universo literário de Fernando Pessoa.

Por fim, importa referir ainda três apontamentos rela vos à Cabala que se cons tuem como extensão das temá cas 
que temos vindo a referir: 1) um apontamento (BNP/E3, 54A – 30) sobre a criação do mundo em 6 dias – e não 7 
dias (pois ao sé mo dia Deus descansou) –, onde existe menção ao conceito cabalís co de “Ain” (“Nada”), às Sefirot 
(“emanações”) divinas e aos vários planos de existência; 2) uma nota (BNP/E3, 54A – 40) sobre o significado da 
palavra hebraica “Elohim”, como uma das designações de Deus; 3) um texto (BNP/E3, 54 – 11) sobre a aplicação do 
método cabalís co ao jogo, que poderá ser considerado como um desenvolvimento das temá cas presentes em A 
Cabala de Hadji-Muhrad (BNP/E3, 54 – 64).

Todos estes elementos mostram a importância das leituras cabalís cas não só para a cons tuição de textos teóricos 
de Fernando Pessoa a esse respeito, mas também para a criação literária pessoana, como se encontra patente em A 
Cabala de Hadji-Muhrad.
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